
GAZETA
DE LIA—

DOR O
NEIRO

Acontecimento mais atroz	 ser
objecto da atrençáo do /	 du-
esta a mais dura pensão, que no. incumbe ,
'a dial crimes e attentados da presente epoca.

fazer á curiosidade dos nossos leitores
desafiamos na . nossa Gazeta Extraordinaria

exporemos as circunstancias do assassinio do R. H.
Spencer PeReevai , do Conselho Privado de S. Ma-
gestode Britanica , e Seu Primeiro Ministro, no-
tares e amportantissimos empregos, que desempenhou
com a actividade e inteireza, que lhe merecerão os
mais honrosos elogios.

No dia it de Maio ás s horas e da tarde,
entrando Mr. Perceval no corredor da Camara dos
Communs , hum homem por nome Bellinghan,
disparou hurna pisrola contra elle, A baila passou-
lhe o peito esquerdo, elle colhi°, dizendo ape-
nas, Oh! eu eitau morto, não podendo já anicular
a 1.2Wrna palavra , cujo som expirou entre os seus
ços. Mr. Sfrtiti, o levantou , e só o £orther:eo quan-
do lhe via o rosto. Levado o corpo para o gabi-

e do Orador, , foi chamado hum elrorgião (Lynn
que' nem checou a presenciar o derradeiro svmpto-
ma de hurna existencia exprante. Elle achou que
'a baila havia penetrado o coração perto do an-

o, e varado-o completamente.
Assim acabou a honrada exisrencia de Mr. Per-

tora/ Com 5-0 annos de idade, porem com o vigor
da mais viçosa mocidade, Pai de t a filhos, e arn-

ro de muitas faia-aias necessitadas. (Extract. do
,Morning Cirronirie.)

No alvoroço e consternaçío, que hum caso tão
'havia causado, ningoem atteniave ao as-
quando hum homem gritou, " Onde está
o que. atirou? Num homem, em que nin-
&a reparado, e ençarnÉrthou para elle ,

as	 de Mr. Penevai.
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cuhus pito	 roborant. II o R A T.

e com huin sangue frio notavel disse
infe ltz. Não tinha leito deligencia alguma para

par, e só iançou fbra a pistola, com que effeitna-
a o crime horroroso, e entregou-se socegadamen-

nas mãos de alguns dos circunstantes. Pergunta.-
pelo motivo d'aqueIla rerrivel acção, respon-

" O meu nome he Beilinighain; he
oftensa panieular — sei o que hz. — O Governo

me justica.	 Achou-se-lhe na algibeira huma
de 7 poliegadas de comprido ( irmã daquella

n que desempenhou o seu fatal objecto"' e huni
rolho de papeis dobrado á Maneira cie cair
ado á Camara dos Communs, onde reinava a

onfusão, o General Gatco),ne disse em voz
inrell 'vel ,, Penso que conheço o villão „ e

do-se para o assassino, e encarando com el-
perguntou , " Não te chamas Rellingbam? „
não responde°, mas acenou com à cabeça,

COL1 immovel, e apparentemenre sereno, pondo
mãos sobre a grade, e olhando directamente pa-

ra a Cadeiral.
Retirado o Reo , se prneedeo á devassa. A

ternunlias deposeráo o facto , como fica referido.
Alguns rinhán visto o ítr211 da pistola, mas o cri-
me foi perperradu rio instantaneamente que era
'reipossivel. estore Ao. Ultimamente tinha-se ¡Asco

iras vezes o assassno na galaria da Camara dos
;amuras , e n'Aiiielle dia havia espreitado a en-

rada de cada Membro com grande attenção. O
General Gascoyne depoz que tinha visto muitas ve-

a Bellingbanz, e recebido delle alptnas Peti-
e Memoriaes, que continháo perrenções acerca

Governo. O ohjecto destes requerimentos se
va de serviços, que o Reo allegava ter feira,

na Russia , que se queixava de não retem sido re-
ra dos. isle'ras representaçães simlhanres 'h avia
'to ri desgraçada victiros da sua vinprça.

ssino eoaservou a maior serenidade. Dis-



havia rs dias qe	 pre	 favireva
para consegri;r o	 intento; ue deb.dde

elle havia implorado j

	

	 , que hiivendse dirigi.
odo a rodas as pessoas ' que 	pdião proeurar lau-

rroa satisfação, mis debald a a desesperação,
Eu» o mal que ;mie accrescenrou elle descarada-
mente, e estou COritt"We com a minha obra.

Seria fastiJioso referir todos os paS5OS da devas-
, processo, e mais circunstanciasi Corremos ao

fim com a pre,teza possleele
No dia re de Maio pelas ro horas ,

Tribunal os Juizes , Site vncs Manfield
ustice Grose , e Mr. Barão Grabani , onde
ji sentados o Lord Major, hum numero
maus, o Duque de Clarence , o Marquez
ley , &c. Então foi chamado o Reo para

Itz.ir a sua defeza. Este , depois de pedir os
Reis, que lhe foráo entregues, começou hum

no discursa , do qual daremos a succinta analyse.
Começa r Qf agradecer 20 Procurador Geral

haver engeirado a accução k demencia , de que
sé, huma vez fart aceomrneuído na Ruma. Mos-

a escri palavra hum grande embaraça , e de-
pois de breve pausa proseguio. Sem negar o facto,
elle allega reirnosamente os rnotivos que o inclu-

rao. O sabia Attorney General , diz elle a	 orr
da a candura que neio tinha a iais

nem a nimba honra ou caracter até alar
taras rophe, que deve ser muito lamentada , e que eu
minto com a maior sinceridade. NiNguent rem nsai$
rena desta desgraça do que eu , sew occeruar a
família de Mr. Peceea1. Refere as suas desgrae

a prisão em Archartgei , e manejando dextra-
affectos, acrescentou : Eu era eazado de
buma mulher

'
 que tinha então s6 2.2 an-

de ,, tora btart filho ao peito e osvro
eis estava sentencia,do a ficar cl Jurado

calabouço mais seis nzezes. Então rebenta-
as lagrimas , e *depoie de socegado, proseguro

solto let Jnter.sO do Governador Adi ,
herg onde esteve preso *dois an-

e dalü fora levado de prisão em prisáo „ de
em tortura. Elle teve a desgraça de não po-
amparthir sua mulher para a Inglaterra, fa-
cila s	 quella viagem perigosa , prenhe , e
um filho nos braços em quanto LordCower
onsenció equella mis a. (1 meu Deles ex-
ile de que serd to o seu corafío! Se-
u apeno para VOS COPna homens , otno

ebrist:ios. Aqui o p o ficou mui
hou.se em pranto , e depois de
runs momentos , inslstio nos tra-

a que ° exposto. Expôs que chegado á
, se queixara a alguns Ministros sem ai-
do Eu, diz elle com hum emphase

dirigi-me a Mr. Percellai o qual

me respondeu	 r hurria carta tad de Drown,
Street 2 7 de	 io de liN to ) que já /ião era
;Po de rÉeelur	 , ões para aquelia	 , nc.;, 4.
le julgava que limai:atues Iri.presenracars se p,der-

rn	 1 .citar ao Parlamento. Desespra" do , peiorart-
dia em dia , vendendo todos os bens , grirahylo

.4.1Gres , rruirtando-m , os
,,ranba alma MI Iam estado de hcp-rcr,

Coo-nímia , imputando á desesperação o atteine,
e ettribuindo aqucUr. o	 20 a depravaçao rIOD
pria, mas á injustiça	 Remarcou o seu lon-
g,o scurso na ma.or agitaça e desfeito em poen.
to ;iu o hurn capo de agoa que lhe foi dado
e demorou-se muito Tempo em grande agitação,

Seguirão-se as conferencias dos Juízes 7 e dero 3
do exame mais acisado se decidi() que o .preeo era
Rea. O Relator fallou-lhe na maneira seguinte

7071 .0 Bellingham , tu estas convencido pelo
Tribunal mais escrupuloso e pio de hum dos cri-
mes mais maliciosos, que a Natureza Humana pode
perpetrar crime, que em todas as idades e emn
todas as naçées , foi o mais detestado. Todavia
alem de sempre odioso e detestavel em todos os
UW3 , no teu he aggravado e exaltado com cir-
cunstancias arrozes, O objecto da tua sangein aria
vingança possuia todas as virtudes publicas e parti-
culares; Destruindo-o , roubaste aos pobres hum
dos seus mais zelosos protectores , zi religião hum,
dos seus mais firmes apoios, à vida domestica hum
dos seus mais amaveis caracteres , e á sua Patria
hum dos seus mais brilhantes ornamentos Iodes Ag

partes do teu iniquo procedimento estão impressas
corri todas as qualidades de atrocidade. No Sericite-
rio do Seroado , que elle ornava, e no momento
de satisfazer aili os seus deveres para com a sua
Paria , tu o sacrificaste á tua maligna e furiosa
vingança. Dar auençâo a conjecturas quaes são os
teus motivos, c,DnduZír-nie-hía ás escandalosas cir-
cunstancias de seiguler preversidade. Quanto mais
se contempla a terrível ação, tanro mais o espi-
rito Se ampla da horrivel scena. O assassinio he

mais detestaeel dos crimes. Elle faz inutil o va-
e rti um phe o '.a a cobardia. Mas a voz de Deus

m declarado rue quem derramar 'sangue. de ou-
veia tamo,z.m derramado o seu e portiint0

deves expiar publicamente o teu crime. Oxalá que
a tua morte Pnominiosa aterre os outros de s irni

-hauteS atroci dades, Pouco tempo te resta para sup-
licares perante o tliron da nnisericordia. Eu te

O a que o empregues com presteza. Eu ese
osincerarneme C lie tenhas empregado o rem	 qu

decorrido	 cepois que cometteste o
m solemnes deli-gemias para amaciar

Deus oTe,Jcdo, e o meu mais ardente dezej
que A tuas orrtOes sejão aceitas els me
tos do Redemptur.



- Fali-a-ene $6 lançar a Sentença da lei, que he
que tu , segunda feira proerma , ias levado a bu-
ena praça de execução , c ael pendurado relu Fess
ceço aze morreres , e O (LI COITO seja entregue
Faie ser anatomizado , c Deus tenha dó da tua
anila. 51

O Perlamento e Camara dos Cornmuns ceeees_
darão em trigir hum monumento na Igreia de S. Pe-
ifro snr etesobiesee em mernoria d Lord PLI-ceval
criar huma pensão de eoco ltb. Viuve , e soez o hh,
pata educação dos filhos , e por morte da Viuva,
o alho mas velho terá a pensão de ecoo hl).

Ecilinsbani offerece hum dos caracteres mais
siuguiares. Dep019 de hum crime a todas as vistas
horrivel , elk affasta de si a nota de demencia
unica raison em que podia salvar-se , e alardU da
sua mesma atrocidade. Sem complices, sem parti-
culares oi as , do infeliz Ministro , accusa alta-
mente o Governo da infelicidade oue elle mesmo
motivou. Desenganemos os nossos leitores. Be:tih-
gbain foi hum lar/alie°, hum impostor, Qual será
a prova A seguinte.

Copia de buina carta de Lord Citenville Levison
Gower, , ao Fisconde de Castlereagh , a 17 de

Maio de t 8 z
My Lord—Consia pelo processo de . cuiso Eri-

lingba rri , pelo assasinio de Mr. Percevol , que o
prezo em sua defeza procurara justificar annella atro-
cidade pelo ',louvo de que o Governo 'de S. M.
recusou recompensa-lo das injurias,e oppressões , que
elle ai-firmou haver sofrido na RNSSia s ino tentpo em
que tise a honra de represenrar a S. M. n'aquelle
paiz. Elle se que'atou particularmente do meu pro-
cedimento , e dr; de Sie Steplun Shoilp Consul
Geral de S. M. , como havendo authorisedo com
o nosso silencio e ornmitsão cru interceder a seu
favor , G injusto traratnento, corno elle pensava
do Governo Russiano.

O prezo desafiou-me para assistir á devaça ;
assisti ; e esperei ancrosamente ser ch ado , para
affirmar debaeíd de juramento rodas as circunstan-
das do caso da Russ:a , de que eu me lembrasse.
Enganei-me. Não se ex ;gio o meu testemunho ; e
&ris de ter ouvido as rria's serias _accusaç'm da

rosseira ommissão dos meus deveres, e de falta de
urnaniade , produzidas pelo prezo contra mim , e
ir S epben Shairp , não se me deu occasião de re-

publicamente eStaS imputações. Ainda que per-
itamente persuadido que as asserções de hum ho-

mem na situação de Iletlingham , não sustentadas
Por algum moro testemunho , nenhum vezo tem

_com a parte do publico sensata e que discorre, to-
davia eu penso que flraria ao interesse r,e á honra

do Governo deste Rei no , e igualmente ao meu
proptio caracter, e reputação , se 'Lá° me empe-

nlerese em' patentear reelo o eno a te te repelso
per !w.nr.a exa.nua nanny';o de cíccur rEGreci se-
gundo me pIrrnittir a krararça Ge trereasões, çue
passará° ha a1grns r.nncs.

CorLo Vos , 214:y csiavcs a resta da
Reparrisero pela qual tu fie trrIesseiLlo; penso que
he io eser de‘er (higir Lta espcs 5. -;o a V. S.

No entro dcrEoe len,l,ro-me	 ,t C1
do Numa Carta de ,Pserdis , oucixndo-se
da sua demorada !' i o era AN-Ungei , e red?rr ars-
ido a minha prOtee5- át) Ck4-4.1 a O que de chamava
injusO'ça das authoridades constirelees daquelle por-
to; e estou lembrado de qtre irrreedietsmente decola
de receber aquella Carta , consultei com 4.4'ir Se-
?ken , que concerdon não só em escrever
hurria Carta ao Governador Gera!, requerendo hu-
ma explicação das eircuns7ancias de que .Rellin-
gtign: se queixava mas tambern aos seus mesmos
ceeres Fondentes mercasirs inglezes	 reSWE'n'..eS en1
Arei ave" , perguntando-lhes a sua opinião acerca
do procedimento do Governo Russiano com
queixo ItO.

Fele exame manifestou que Ecilingham, haverei°
entrado em negociação com a Gaza de Derbee);'ee
e C. , cada 'soma das partes havia reclamado caia-

a outra , e que o Governador Geral rerne.tera
.sri reclarnaçóes piara se decidirem a quatro nego-

ciantes , do:s higleZeS da parte de Scliingl'au , e
dois da parte de Dorbeeker ; por sentença destes
arbitros se declarou que 13ellingbonl devia á socie-
dade de Dorhecker 2000 rub. Beilingbani apezar
desta r unção não guie pagar.

Constou-me pelas participações, que recebi de
ilrebougel, que os proprietarios de hum navio Rus.
afano, que se perdera no lefirr Bronco, havia() nna.
do bom pleto criminal contra Bellingbarn. 'tom-
savão-o de haver escrito huma Carta anonyma aos
Seguradores em Londres, na qual se dizia que o
Seguro daquelle navio havia sido huma transecçáo
fraudulenta , erri consequencia do que não quizesão
pagar o Seguro. Não se deu prove satisfactoria
contra Beilingbant , e foi absolsido. Mas, antes
de terminar esta demanda , elle lua sahir de
Arebangel , e senjo apanhado pea o1icia, à qual
resistia , foi pw r ri em prisão; porem logo foi sol.
to, em conseeetncia (creio eu) de segunda repre-
serre:içá° de Sir Stepbm Shairp ao Covernador.

Por este tempo eu deieei a Rossià , e não te-
nho lembrança de ter ouvido mas cansa alguma
de 701 n , até a mínha chegada a S.
Pese' rsburg na minha segunde err.baxada, 1-lurna
noite entrou ás carre;ras em uninha exza, e n- ..e pe,.
dio licença para fior e,qralla noite, afim de esca-
par de ser outra vez _posto em eestodia vela Fc.,1]...

eia I, da qual havia tugido. liu amen 4, sul
plica, aindaainda que não podesse de mutti



:tturnle a. triTret1 authnriclade de protege-to de ha-
ma prisão legal. O. caso era que a senrença dos
Arbitros de Arcbangel havia sido confirmada. pelo
Senado , para o kr:ial, Tribunal Beilingbam havu.
appellado; e por consequenoia foi entregue a,cus..
rodia da Junta d .o Commercio ( .11"ribunal creado pa-
ra tormr conNec . menro das materias de Commeroio „
sespecrivarrienre aos Vassallos Ingfezes ç cuja- au_
thoridade fora reconhecida no Tratado de Com-
rei.ereti entre as duas nações ) para ali ficar até
pagar a dividi dos /0:\D rufa. Esta prisão não era
imito apertada, porq-ie eiie rinha licença para pas-
sear por onde quer a, ac ...7einapanhado por hum Mei-
rinha da tanra. Eiie ÍQ aleiras vezes á minha ca-
za , e varias recebeu do meu Secretario particular
pelluerN;_s sommas de dinheiro para se susrentar na

NOT ICIAS M
. ENTRADA S.

Dia 6 de Agosto. —Capitania; 6 dias; S. Re-
M. Antonio Antunes C. ao NI., milho,

c taragiba. —campos ; 4 dias ; L: N. S. da L.
,M. :70aquirit Ferreira, C, ao M. , as;ucar.

r	 Dia 7 dito. — Lima ; 84 dias ; arribada , vai
para Cadiz Curveza de guerra Hespanbtda

, Com. o Ten. de Navio José de Lacasecoa. –
Rio Grande; 16 dias ; a Anizade de Ambos,

- Manoel Marques , C. ao , carne, sebo coo-
105 e trigo- —Rio Grande 17 dias-, S. Cidade
M. 7beodloro Ignacio ; C'. ao M., carne, sebo,
touros, e trigo.

Dia 13 dito. —Capitania; ; dias ; B. de Guer-
ra 4treido, Com, o Cap. Ten. João Antonio
*rios Santos.	 Rio Grande ; is dias ; B. 'Galina,
M. Antonio 70;i j C. a Miguel Ferreira Gomes,
carne, couros; sebo e trigo. — Capitania ; 4; 'Una° , M 7oio ignatio, C. ao M. , mi-
lho , assucar, , e ag,oardenre.	 Caravellas ; 1.5 dias ;Bom i Fás M. &subi(' Aves, C. ao M., fa-rinha.— C'aravellas ; 12 dias; L. S. Antonio , e Ai-
nas, M. 70aquim Francisco 5 C. a 749 AntonioMarquei , farinha. — Filia Pitosa ; 15 dias; S.Invc:t4 do; Praures , M. Leonardo 'os .", C. a'Antonio de Arairío , farinha.

Dia si dito. --- MO Grande • 17 dias ;?idade ,M. Ludovica Tosei , C. ao M. , trigo, cou-ros ,	 4)0. — Carawilat; 8 dias; S. S Jo - „ M.
Wi.0.11700.7)	 .~7.ne 47228,fflil /071n73.*.

prído. Preto pelas authoriclades legitinias do 'parz
eu não podia procurar a sua soltura, mas lembra-
me muito bem que, conversando com o Minibaro
dos Negocieis Estrangeiros, expressei o meu dtzeict
pessoal de que o Governo da Russia , não venio
meios de cobrar a quantia que delle se exigia,
livrasse da prisão , com condição de voltar irum,?„
diaaamenre para a Inglaterra.

Moiro pouco tempo depois desta conversação
cessou toda a communicação dip!omarica entre a!
duas Cones ; e os publicos acontecimentos rue abri-
"....rarão a deixar a Russia da maneira precipitada, que

S. sabe muito ta-, .

Sou ékc.	 (Grei:141k Levá n Gowcr.
Ao Visconde de Cattlereagb.
RTTIMAS.

itartbolansers de Abreu, C. ao M. , farinha. —
Grande ;	 dias ; L. Trindade, M. .7ote de Olivei
ra , C. ao M, , arroz ,. ica.ffé e agoardenrc. 	 Pa_
ratí- ; 7 dias ;	 N. S. do Bom Fim M.
mas Ferreira , C. ao M., agoardente toucinho
e fumo. Rio de S. Frateisco io dias ; L. Gra-
ça, M. Yosé Joaquim de Souza , C. a 3 oio Ro-
drigues Pereira de Almeida taboado e farinha.

SAI-1113AS.
Pi la 6 de Agosto — (Nenhuma Sabida.)
Dia .7 dito.	 Pernagod; S. Concei¡io , e S.
é , M. josé , 7oaquirn Pereira , lastro. — Perna-
' S. Pensamento Feliz, M. Pedro Martins ,
endas.—Orriposr ; 5. Santa Anna , M. Manoel

ase Carneirb, carne. —Campos; L. 5, Boa Felt-
ra , M. jOié Fernander, , lastro. — Campos ; L.
• dade M. Sebastião Martins., carne, farinha
vinho. — Ilha Crande L. santa "infla M. Jo-

e' Francisco, lastro,
D ia 8 dito.— Bengtola ; C. Matto Grosso ,

. 7otio Anton;o, lastro. — Porto; B. Fie! Por-
tttense M. j'aapi-n1 da Si:va , generos do paíz. --
Campos ; S. Bom ers , M. Manoel- Pereira !,
lastro. — Campos ; 5. Camponeza , m, Antonio
Fernandes, fazendas. — Rio Grande; S. Bizarria
M. 'rolo Antonio da Cruz , lastro.

9 dito.— Bahia ; B. Inglent Reso'IN
rs4. 7‘1HIC€ 5	 - - Rio de S. o	

Zo
L. Con-

ee4-ão , M. 7int. Maria lastro.
••n•nn•-.

AVISO S.
Na loja da ebZela ha de venda , Diccionario 7beologieo , obra urilissima, e muito necessat:a pararodos os '41 1-1,1' dez.cjii) ter huma ida perfeita de tudo quanto ha de mais importante na Sagrada Tbeo-logia. NeLa e contém as diferentes oa:niões dos principaes neologos , e as mais celebres heresias. São5 vol. de 8» grade, e se offerece pco modico preço de	 roo, porque se vendem em Lisboa.Quem quIzerl comprar ;suma mulata de t8 annru , que sabe Lavar, cosinhar, engomar liso, pteria rua de S. /use hindo para a Carioca á direita N.° 16.
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